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TÊLEBRAMHAS
Londres, 4

Tem havido graude baixa 
no preço da borracha.

Londres, 5
Foi eoherto varias vezes o 

empréstimo de um milhão es 
terlinos para o Llo.vd Brazi- 
leiro, lançado pela 0a»a Ro- 
ti.hiMn, no typn de 90 e ju­
ro de 40|°,

Pariz, r>
Acha-ae gravemente enfermo 

o Presidente Armand Ftillié-
res.

( oneta que o seu estado ins­
pira sérios enidados.

Nova York, 4
Acabam de declarar-se em 

seis mil padeiros.

L isboa, 4
<) marechal Hermes da Fon­

seca foi recebido aqui com 
muitas festas, indo a bordo 
do Avaguaya, além do minis­
tro, dr. Costa Mot.t.a, muit. s 
membros da colonia brazileira.

O marechal Hermes da Fon­
seca desceu hoje á  terra, sen­
do calorosannmte aeelatnndo 
pelo povo.

O illnstre viajante almoçou 
nn residência do dr, Oosta M o- 
U h , ministro do Brazil.

O rei d. Manoel 11 mandou 
cumprimentar o marechal Her­
mes, a bordo do A ra.oitaya, pe­
lo conde Ta rouco.

Sa n t ia g o , 4
Telegraphom de Lima dan 

do como iinrninente a guerra 
entre o Peru e o Equador.

cou com violência o Governo 
do Presidente Peçanha.

Parece 
) mesas 

matü Fedemos.

que serão reeleitas 
as mesas do íVnndo e da 0a-

No Conselho Municipal, foi 
nppnm idu uma moção de pro 
testo contra n upprovaçAo, 
no Senado, do veto do pr»*fei- 
t.o, dr. Serzedollo Correia, ao 
< »rçi i tnento pn m 1910.

* Hontem, verificaram-se tres 
desastres na Estridu de Fer­
ro Central, nas estações do 
Meyer, Belém e Jacarehy.

O dr. Francisco Sá, minis­
tro da viação, conferenciou de- 
mnradamento coõi o dr. Bu- 
arque de Macedo, director do 
Lloyd Brazileiro.

O dr. Buarque resolveu, em 
vista das declarações do dr. 
Sá, continuar no Lloyd.

A mensagem do Presidente 
Peçanha, tida hontem na a- 
bertura do Congresso Nacio­
nal, foi bem recebida por qua- 
si todos os jornaes.

Rio, 5
Foram reeleitos presidente, 

1° vice-presidente o '2Q vice-pre­
sidente da ('amara dos Depu­
tados, respectiva mente, ossrs. 
Na bino Barroso [de Minas], 
João Lopes [do Oenrál e Tor- 
qunto Moreira [de Espirito 
Santo],

Consta qne a minoria vae 
pleitear c terço nas comniis- 
sões permanentes da mesma 
casa. do Congresso.

O Senado reelegeu a sua me­
sa : Quintino Bucayuva, vice- 
presidente ; Ferreira Chaves, 
1“ secretario ; Podro Borges, 
29 secretario.

Para as commissftes de Di­
plomacia e de Distracção Pu­
blica entraram, respectivamen- 
U*, os srs. Tavares de Lyra 
e Antouio de Souza (do Rio 
Grande do Norte).* ,

Corre como certo que a mi­
noria telegraphou ao deputa­
do Carlos Peixoto Filho, in­
tua) mente na Europa, cha- 
inando-o para assistir aos de­
bates sobre as eleições de l v 
de março até o reconhecimen­
to do futuro Presidenta da Re­
publica.,

Rio, 5
ITna numerosa com missão 

de mineiros entregará, no dia 
13, ao commandante do coi- 
raçado Minas (l^rars, capitão

O Governo do Perá ordenou I r e ff^erra Baptisto das 
a maior natividade nos arse^ I Neves, uma rica baixelba, ot- 
naes e quartéis, afim de que I ferecniu pelo íioverno do Ls-
cstejam as tropas de promp- 
tidno para marcharem a qual­
quer hora.

Contiaíin-se, porém, a espe­
rar que <y Governo dos Esta­
dos Unidos consiga ainda um 
accowlo amigável.

Na n t ia o o , õ

Nabe-se aqui que as tropas 
do Equador invadiram hon­
tem as fronteiras do Peru.

O Governo da Republica ne­
gocia um empréstimo de <Ioíh 
c meio milhões na Europa.

B u e n o s  A ykkh , õ

Imiumeros populares lança­
ram pet-roleo e incendiaram mu 
circo construído na Avenida

tado de Minas e uma. bandei 
ra confeccionada por senhoras 
de Bello Horizonte, encerra­
da em uma caixa de grande 
valor.

Foi inaugurada, com gran­
de solennidade, ein Maceió, a 
estatua de Deoiloro da Fote 
seca.

Dos secretários da (amara, 
sabiu apenas o sr. Eduardo 
Sabo.yn (do (W r a ) ,  que foi 
substituído pelo sr. Pereira 
Braga (do District-o Federal).

() deputado d. J. Seubm foi 
eoiifinnndo no logar de leadcr 
da maioria da ('amara.

O Banco do Brazil affixou
Florida, para na inata* ilomn- L  . taxa do naioíiio de l l i  
tenano. | * _

. Consta que o Governo Fe
Kio, 4 l,jPri,i yne fazer uma nova o- 

Foi nomeado escript.ura-1 peraçao financeira, em Lon- 
rio da Delegacia Fiscal «lesse I Á rm ' n juros melhores dos que 
Estado o sr. Antouio Luiz Ca- „ s até agora obtidos, 
va lcn.itti de Barros. |

< > nosso «íhanccller, barão do
0 dr. Leopoldo de Bulhões, I ftj0 Branco, foi pessoalmente 

ministro da fazenda, coi»fwÍen|ao Pnlacio do Cnttete agra ‘ 
noventa dias de licença a o lw r  ao Presidente Peçnnna aa

Formará, no desembarque, 
uma Brigada do Exercito.

O Presidente Peçanha rece- 
íerá amanhan ascrei|encim*s 
Io riovo tniniHtro da Rússia.

O almirante Alves Gama­
ra foi exonerado do con;- 
tuando da esquadra em evo • 
uções.

Mana rs, 4
Foi concedida ordem dt lm- 

iieas corpus em favor dos re- 
dnctores do jornal sylverista. 
Amazonas, inclusive o dr. Gon­
çalves Maia.

Bahia, 4
Consta que o dr. Araújo Pi­

nho, governador do Estado, 
>ropoz ao senador rinheirn 
Machadi», por iuD*rmedio do 
senador José Marcelino, o a- 
yoio do Governo da Bahia 
ao marechal Hermes da Fon­
seca, sob a  con lição de afas­
tar este do seu Ministério 
qualquer elemento hermista 
dVste Estado.

Dos nossos cor^sjjtm thntas)

gi.arda da Alfandega de Be-1 referencius lisongeiraH feitas á 
lem. Enrico Augusto NeabraUmi tŝ son. na Mensagem Pre- 
de Mello. isidencinl.

Rio, 4 I () i residente Peçanha solici- 
Na Camara, foi approvadoltou do Congrssso a crwaçáo 

o requerimento do sr. Barbo?Ide collagios militares no Cea 
•a Lima bolícitando informa' I rá e em Porto Alegre.
çõsa sobre as despesas do Mi 
listoviti ila Indústria, a neto 
iu d is pelo dr. Mignel Cal - 1 gei 

«non, em avinos reservados, I chegará aqni no dia 9, sendo 
« II  a Exposição Nacional. I recebido com todas as hon- 
O if ,  im sn Itodindo atar iras.

o  cada ver embalsama do do 
neral Dionysio da üerqoeira

ll

Inspirada nos sul idos princípios da 
■wicnría positivo, ua ohsprvtt(*Ho c na 
experiência «los pltenomcnoe socim*) 
ein to^la »  coiiip|exida<]e de huha cau­
sas, lil>erta, portanto, d»M nltHtracçrtcM 
uietaphyHicae da eucholu decnldda, n 
nova ewlmla italinoa de antbmpoli >?íh 
criinimil voltou toda a  sua attennio 
>ara o delinquente, faxendon ubj^to 

cspecie 1 de «eu» i>atudoH e olieervaç<*>eH 
A eeciioia claesfca aimorveu w  to«lii 

na inventigayii )̂ coinplicmia e imctil 
da entidade abetracta do crime.

Os posit ivistas checaram á evidencia 
de que o delinquente mm a^ln por min 
absoluta vontade, por seu livre arbí­
trio, porque assim o quisesse; «pie 
elementos determinantes de ordem in­
terna e externa o levavam d praticu 
do acto ante eocial e, por conse^ninte, 
uno era elle moral mente responsável 
pelo Hcto incriminado.

Tudo isso ficou provado oxhuberau- 
iemente ; esclarecido com taftmntta in­
tensidade que uma completa e apai­
xonada revolução plnjosopliica se fi­
zera no vasto domínio da scieiiciri.

Lombroso, Ferri, muitos out.ros e, 
especial mente, Hamou, exgOttnram a 
matéria, disseram toda n verdade nu 
aasumpto, aonde esta pode chegar 
no momento actual dos nosHos eonhe 
ci menti s.

Nem se pode exigir mais...
O homem, como tudo que existe, 

estA sujeito, inexoravelmente, ris leis 
suprem as da natureza. I.ntre esses é a 
de causalidade a lei capital.

O livre arbítrio ou a liWdade voli- 
tiva, d’onde resulta a responsabilidade 
moral do delinquente, é a mais abso­
luta negação des r a lei, o que, scíentin 
tícameute, não pode ser ailtuiitido. O 
indivíduo •*, secundo A. ilamcn, «o 
produeto iueluctavel d< todos os meios 
em que vive, de todos aquelles em que 
viveram os seus autepassiidos.

Ijogicauiente nâoé responsável pelas 
suas acções, porque não podia não as 
querer, dadas todas as condi -̂òes».

assim não fosse, o homem cun* 
stituiria uma excepção lia natureza, o 
que não se verifica c seria um absurdo.

A mesma matéria estú diffundida por 
toda parte e, conse^ulntemente, su­
jeita ãs mesmas leis.

Não pode hav.>r e fiei to sem causa : 
o que parece uma livre determinação 

apenas resultado de for«;as e de in 
fluências contra as quaee é inútil com 
bater, escreve L. Thot.

Tudo na nnturezn, diz Ferri, é re- 
pulado por leis inexoráveis, embora 
não sejam todas conhecidas ; o homem 
faz parte essencial da natureza, da 
qual é o ponto culminante e, portanto, 
tamhern deve estar subraettido úquellas 
leis, tanto na ordem physica, como 
na ordem peyehiea.

Assim, sendo lei univerenl e condíç ‘m 
dii mesmo pensamento humano—que 
nenhum effeito é pos-ivel sem causa e 
que o effeito provém necessariamente, 
isto é, insvitavelmente das causas que 
que o precedem, cada vídi^ão e cada 
acção humana, como qualqner outro 
acontecimento natural, é o effeito ne­
cessário, inevitável de causas determi­
nantes. Ora, si o livre arbítrio, ou a 
liberdade moral se reduz in ultima ti' 
wtfosi, A faculdade de querer uma coisa 
diversa da que as causas presentee ne­
cessariamente impõem, o homem nãn 
pode ser dotado d'este livre arbitrio, 
porque cada uma de soas voliçòe* é ne­
cessariamente determinadn, caso por 
caso, pelo estado do seu pensamento, 
que, por sua ves, é defieodente das 
condições do onranism >,e mihordlnudo 
eguaimente, ao ambiente externo.

|)e facto, ai ,̂rpscenta o notável cri. 
minologo, imda determinação voluntá­
ria não é mais do que um ãlo d’a- 
quella mesma cadeia de plisnomenos, 
que, cotneçandu como estimulo physico 
cxhTno, continuam como sensação, c 
transformnm se em IdM, da qual é 
inseparável o impulso voluntário, que 
volve ainda ao mundo externo como 
accAo muscular.

rlssaa lumlnosns e afftdtas conclusões, 
a pardas mfMwotsM A omaaisaçRoa 
natnmopsychiras doa dHlMU^ntes, 
daspartaram a curtostdade scisatiRcs 
ds I M  brllhaots pMads da 
da tabar

cos, juristas, eousairraraiu-se ao estudo 
da nova seienem e ch«KH rs rn A c<fu- 
clusão, apesar dos «diskldentesa sau­
dosos da liberdade volitlva, de que o 
arítniniMo era, em geral, um ear pstv- 
chiciunente defeituoso,' um anomalo, na 
opinião competente de Gamfalo.

Kste discutiu, lar^ameut#, com todo 
o poder assombros*, de argumentação 
de que í  dotado e concluiu na sua roa - 
gistral <'riminologia que o delinquente 
c a victima de unia anomalia psvchica, 
de uniH falha cerebral, d’on(fe a pre­
dominância, para elle. d<> factor an~ 
thropolngico na prtMlucção do crime.

E, realmente, a frequência de sty- 
gmas degenerativos nos criminosos, 
constatada por sábios eminentes, desde 
longa data, o estudo aprofundado de 
sua psjcbologln estão a advertir-tios, 
a cada iustante, sobre a natureza 
mórbida do delinquente. A investigação 
dos seus ãntecedentes hereditários, tt 
ropiiwa sotnma de tvlatorlou tuedicos 
a rc8|¥*ito dos auctoree ie criuies sen. 
sacio unes, a olMervação dos peniten­
cia risins, todo esse vasto c admirável 
trabalho dos an th topologia* —crimin^- 
listas, a otwervnção sobre nquellcs que 
praticam netos, recouhfcidamente.antl- 
socinos. não dcixnm a menor duvida 
de que o criminoso é, em regra geral, 
um mdíviduo moralmente defeituoso, 
I>sychlcatuente anormal. um doente, si 
o quizcrniu.

Bi eufenderiuits poC alienailo todo 
nquelle que fôr Attiugido, de qualquer 
modo, na sua integridade mental, po­
demos concluir que <» criminoso na 
tnnis precisa nr*‘epção do termo, é, em 
regra geml. um nlienndo.

Para atpiellra que não desconhecem 
que *ste |K>de apresentar, mm umo 
eoliHi-Hiicia lulriàiravel, todonas appa* 
rem-ias i|o hontem uorinal w qne nno 
são loucos nomeuta nqiiplU-s que o re­
velam inconfundivelmente por pnla- 
vrus, gestos e acções, para esses a nos­
sa asserção é n, mais natural d’este 
mundo.

«O alienado, diz o dr. Bricrre de Bois- 
tnout, é um ser que ordinariamente se 
assemelha ao homem de razão, que 
[tensa, procede, é impressionado como 
elle, ihah não po*le expulsar a sua con- 
cep*;ã*t delirante, a sua alluciunção, 
quttudo niestuo a quizesse. porque tem 
a vontade paralyzada.»

O dr. f'abadã miSegura «(jne ha alie­
nados nuinerosissiinos que vivpm na 
Mpuiiretici.i, i.oiuo l<ida a gente,

Sãft capnzes tle rstiupnr no inundo 
situações notáveis, fazem todog oh dias 
e u todo o instante op<*raç<"ios intclle 
H unes muiUt complexos,e sito real men­
te irresponsáveis. ■

E’ utu facto verificado pelos psychia 
tros qne muitos slienAdos estudam 
demuradamente, eugetiiiosameute o 
meio de levar a efTeitu o acto delíctu- 
oso, procetlendo com prcme(Uta(;ão, 
com» qualquer indivíduo reputada- 
mente são do espirito.

Os delirantes clironicos, por exemplo, 
«enuservam com força o s*-» raciuclnlo, 
a sua lógica, e defendem muito bem 
as suas couceiH;ões deliroutcH. As suas
dedUCÇÕPK, HK HIIHH illllliççõef Sjllü
cas, reflectidas; mas o p<>nto de partida, 
—aílucinaçõoft, iiíusões—A fuleo. escreve 
Hamon.»

0 professor Msguati observa que 
embora seja com alguma arte prepara­
do o crime e qualquer que seja a lógica 
com a qual o doente o justifique, npesar 
da premeditaçào intragável, o deiiraute 
chronico não podè de forma alguma ser 
declarado responsável. Bi o espaço nos 
permittisse, poderiamos fazer uma lon 
ga serie de citações idênticas,

A falta de senso ethico nas socieda 
des comtemporanoas é o commum.

Isso poderã parecer estranho, mas é 
a verdade.

0 louco tnoral encontra s** a  cada 
momento: e loucura moral e iuntincto 
criminoso confundem-se.

S. Feroandea

I  criiiu ii “Diirio”

verificação, (juo o prédio adquerido 
nao ofterece hb condições de solidez 
para o fim a que m destina e me­
lhor seria e mais economico si o 
Governo despendesse 200 contos 
em um novo prédio.

SI o dr. taopoldo não está doi­
do, anda perto. O cometa parece 
que apontoii exclueivamente para 
a caenimonia já de si pouco firme 
do redactor do Diário toda a ma­
léfica influencia de seus desconhe­
cidos saes vagabundos.

Aconselhamos,sin^ramente com- 
padetddos, que o Leopoldo vá, a- 
companhado do Ancillon, em hon­
ras mortas da noite, para não ser 
visto por nõs o incógnito colta- 
borador, visitar a casa que se 
está adaptando a penitenciaria.

Vá e con vença-se de que a com­
pra foi optlma, de que a negurau- 
ça e completa, de que o logar é 
excepcional mente apropriado ; e, 
ti na! mente, de que a orientação do 
Diatio vae erradíssima, precisando 
seu redactor de uma medicação 
urgente de bom seoso.
" ------ in̂ i > * i

Ha treze annos
«A REPUBLICA. EM 1807

ti de ifaio—A Prucura<loria Fiscal 
do Thesnuro do Estado começa a pu­
blicar a lista dos devedores da Fazenda, 
tnarcnndo lhe» o [>raso de 30 dioa para 
Haldarmn seus ijebitos.—Civis fax wi 
pirituosaa coneidei-açiVs, .4’s quintas, 
sobre o caso dc uma sussimeann n<• 
A s h ú . — O dizimo de god«> grosso na 
segunda soeçã*», com néde no Martins, 
produziu lG:OOOfOOO.

S.

0 dr. Augusto Leopoldo escreveu 
hontem iimae ligeiras linhas para 
não voufessar a vertlade e deu-se 
á desleal exhibiçao de expôr o ami-* 
go Ancillon á censura publica que, 
a ser exacto o que affirma o col- 
lega, merecería o escriptor que 
fjeopoldo apresenta como pusilâ­
nime e traiçoeiro, atacante de um 
Governo a cujo representante pes- 
Hoalmeute presta o concurso de 
rortvligiottttrioe de soldado, ferin­
do-o, porém, sob a capa do ano- 
uymato, (cio peccado que deve re

Sugnar a toda alma ainda uno 
e todo gasta pela convivência 

com os maus espíritos.
Vale, porém, que a bestidade do 

Artigo ae hontem do dr. Augusto 
Ijeopoldo a ninguém poderá enga­
nar.

Ancillon não é o redact or do Di­
ário, isso parece, pois sempre é mais 
ajuizado no dizer; mas não cre­
mos que seja o abalizado jorna­
lista, medroso e hypocrita, apre­
sentado ao respeitável publico 
polo desageitado pantotni melro da 
salinha esconsa da rua ( Ivmscs 
(baldas.

Não, senhores : o Ancillon mais 
se affigura uma creanca intelligen- 
te e iuexperta que o dr. fs^ipoldo 
conduz muito mal na vida da im­
prensa, ensinando lhe os seus pro* 
cessos da negação eystemat lca das 
verdades evidentes.

Para concluir «eu aransel, o dr. 
Ijeopoldo volta «obre as curtos pae 
sue de mia triste asada jomal ie- 
tica para repetir, tolamente. qne 
tol má compra a da casa do liíonte 
para psataQciariji; • 
ssmpr* d* omnwm, •  i

M iI SOCIAL
----ANNRTRSARIOS
UOMPI.KTAM AN\OH HOJR ;
O re»[ieitavf*l coronel Francisco de

Paula Moreira.
—-"■Appíinciu, filho do faücíddíí coro­

nel João Pcdrozn de Andra*1c.
roMCMÍVA ANNOS AMANHAX :
U nosso <iiHt.iui'tu t utiu-rrauco 2" te­

nente Ezequiel Madviros.

---- CASAMENTOS
Ante-liontein, na cidade do fVarrt - 

mirim, realizaram-se os caMatuentos. 
civil e religioso, das senhoritAS Her- 
mina Etelvina Paidieco Dantas e Libia 
Dalüa Pnclieeo Dantas, di}m'tas filhas 
do no«eo prezado amigo, coronel Fe- 
lismino Dantas, prestigioso chefe do 
nosso partido fPaquella localidade, 
coin os distinctos moços. Arthur Alei 
dra da Fonseca Moura e Abelardo Car­
rilho da Folü?c^ o Hiioa

O casamento civil foi realizade pelo 
digno juiz de direito da comarca, dr. 
Hemeterio Fernandes, e aa bênçãos re 
ligiosaa foram dadas pelo conego Este- 
vam Dantas e padre Moyeée Ferreira, 
sendo ambos os netos assistidos por 
grande numero de distinrtoK cavalhei­
ros e familias, da alta sociedade do 
Ceará mirim e d'esta capital.

Nh residência d*» coronel Felisinino. 
serviu ee aos cotivididos lauta mesa 
d** doces e bebidns, improviaando-s<* 
danças até lo  \ horas da noite, sendo 
tniios os con vidinlos gentil mente obae 
qoindoB pelas familias das noivas e 
do» noivos.

O «xmo. sr. dr. Allierto Maranhão, 
Hi-ompanhado do seu ajudante de or
len*. foi an fVnrá-mirim, em carro es- 
pec ai ligado ao horário da E F, Cen. 
trai, especial mente assistir a esses dois 
enlaces matrimoniaes.

---- COMMUNICADOS
O sr. dr. Luiz Tavares de Lyra teve 

a fineza de eomiuumcar-nos a posse da 
nova directorin e com missões do Insti­
tuto Historico do Rio G. do Norte, 
realizada no dia 3 de rocio corrente.

----- PARTICIPAÇÕES
O nosso joveu amigo José O .lafange 

Netto eaexma. d AdeliadeM. Cnla- 
faiige participaram-nos o seu câsaaien- 
to, em Catiguaretatna, no dia 2~* de 
abril findo.

começaremos a publicar amaahan, cha­
mamos a atteoção dos nosaoa leitores.

Ao seguir hoje para o R*dfe, endere- 
çou-doh delicado cartão de despedida 
0 msiHO prezado amigo dr. Valle Mi­
randa, S4>cio da cuipreza Valle Ati­
rando A Domtngoa Rarroe.

Tivemos hoje a honrosa visita do 
ní*»c prezado amigo deeembargndor 
Vicente de Ijemos, presidente do Ineti ̂  
tuto Hlstrorico.

B. exa. velo agradecer as expraesòee 
que lhe foram díriglJas pel’ A Repu ­
blica, por oceasiãu da manifestação 
feita a s. exa. ao empossareis u’aqaelle 
cargo.

Escrere-noe um nosso conterrâneo ;
«Eatá no dominto de todos o especial 

interesse com que o exmo. dr. A lW to  
Maranhão, a quem em bda hora foram 
confiados os aestioos do nosao Esta­
do, . estada e vae pondo em pratica 
medida* qne visam sanear e entb3llexar 
a nossa capital

Não sabemos, porém, ei está contem- 
lado noa planos de a, excia. um me- 
ítoramentn que se nos afigura, como 

outros, de real utilidade para o desen­
volvimento da nossa pequena urba.

Referimonoe á abertura ds uma aveni­
da uo local occnpedo actnalmente pela 
•rua 13 de maio», antiga dos Tocos, 
e destinada a fazer bellissimo paralello 
com a elegante avenida *Rlo Branco».

Etealizado esse projecto, euia execu 
;ão irá pouco além dos trabalhes ds 
calçamento, arborizaçãft e furneclmento 
de fuz, teremos de ver, necessariamente, 
n exemplo dn avenida «Rio Branco», 
melhorados os actuaes prédios, que 
defeitõam desagradaveliueute uma das 
grandes ruas inais centraes da cidade.

E, dest‘arte, terá s. exda. dado 
main um vantajoso paeeo para a cou* 
secução do nobre ldéal que de ba 
muito acaricia».

Foram lidos hontem na igreja Matriz 
d’esta capital os seguintes banhos :

Em 3* oenunciação—Theodorlco Gni-
Iberme ('oelho Unidas com d. Suzana 
Augusta de Vasconcellos Filguelra, am­
bos naturaes d esta frçgnezia—Antonio 
Francisco Boares,natural de Feroambu- 
co, com d. Virgínia Cavalcante de Albu­
querque, Tiatnrai d esta iregíiozia—.1 oão 
Pereira de Lima, natural no Rio de Ja­
neiro, com d. Maria Ferreira de França, 
natural d'esta freguesia—Dr. Odilon de 
Amorim Garcia Filho, natural d'esta 
frcgnezia, com d. Maria Latida Valente 
Ramos, natural de Fortaleza (Ceará).

Em 2* denunciação—Jeronymo Xa­
vier de Miranda, com d. Aline ri*Albu- 
auerque Maranhão, ambos naturaes 
a’esta freguezia.-—Amaro Alves da Sil­
va, natural de Macau, com d. Anna 
Auta de Sá, natural d'esta freguezia.

Em 1* denunciação.—José Cândido 
das Flores com d, Candida Jertudee de 
Carvalho, ambos moradores u’eeta fre- 
gtiezia—José Vicente do Nascimento 
com Atina da Conceição, ambos natu­
raes de Uoyaninha.

Continuando a serie de conferências 
encetada, o rvd. frei Martinho J.ins- 
weid falará hoje sobre o tliema—0  pra­
zer nfm é o ultimo fim do homem e 
aiimnlian sobre—O poder r n, grandeza 
não são o ultimo tini dn hnm»m.

Tendo sabido hoje do Ceará, é espe­
rado amanbAo á tarde n’esta porto o 
vapor i loyaj», do Lloyd Brazileiro,

Reassumiu hoje o exercício do cargo 
de juic de direito da 2* vam d'reta 
capital o nosso prezado amigo dr. An- 
tonio Boares de Araújo.

Berin de grau le con Veuietiriá, agora 
que <> Instituto Historio inaugurou a 
sua Bibliothccn, que fosse solicitada a 
remessa, para slh, dos jornaes doe Es­
tados e de outras publicações de Inte­
resse para aa pessoas que frequentam 
a sala de leitura da benemerita assoa 
ciaçno riograndense.

ü presidente da commissão encarre­
gada de constituir o patrimônio para 
os orphüos de Segundo Waaderley re­
colheu hoje ao Banco do Natal a quan­
tia de duzentos mil reis, produeto ds 
asHigoaturas do livro de poesias do 
matlogrado rio grandense.

Proceílente dos portos do norte, dcü 
entrada hoje no aucoradoiro interno, o 
paquete •Gnõiibít», da companhia
Fommercio e \ hvpgnçitn.

pl
lh

VARIAS
O tem j*o.
As temperaturas h--otetn registraílus 

fora ro oe seguiufes : media 20,72. ms- 
xima 31,2 e miniroa 2t,õ. Pempo vnri 
avel. Cliuveq á« õ h. e ú noite. 
Ventos WBW e E8E reguláres.

Hoje : ás 7 horas ila nianhan 24-,2 
graiiHde calor subindo oh 0,40 a 29.1. 
Tempo vnriavel. Clmveu de madrugada 
e ás|11 li. TiO tn. O pliiviorm-tro marcou 
13,7õ millimetros. Ventos SW e SE re 
guiares.

Em trem especial ligado ao horário 
da Entrada de Ferro I entrai, regrerem) 
hontem do Ceará-mirim, o nosso emi­
nente chefe dr. Allierto Maranhão, go 
vernador do Estado.

O sr. Luiz Soares, presidente cffm-ti 
vo Jo grêmio lilterarlo «Augusto Se­
vero» , avisa, por noeso intermédio, a 
todos os socios do mesmo grêmio, qn<- 
não tendo havido n reunião annuucis 
da para hontem, convoca a novamen 
te para domingo ás 7 horas da noite, 
em sua resklsnHa.

FoUihs» savimla hoje, da Horrntaci i 
do Governo, a ftlensagiMH uprssentsrt , 
ao Congresso Nacioual psiu 4r NR. 
PeçastM  ̂ pnwtásate da KspuMiea.

Pana «ms aotarvi drunMMto, q a

F.-i grandsHiiuite concorrida »  missa 
do Sagrado 1 oração de Jesus, ralebra- 
da hoje hh Õ horas da manha n. na 
igreja matriz.

Transmissão de irotnoveis.
i>a parte d<i capitão Barthol.aueu ds 

Paula Moreira e sua mulher, foiam 
\ ransmittido* |h»r venda a»» «xmu. 
dr. Allierto Maranhão, um predlo • 
l irrer.o. tle propriedade d squellre, slta- 
ii<loa no Inurro d;i ' idade Nova, «l esta 
c.qii( ;iI, [tela quantia d.* 2:0000000.

No trem horário da E. F. Central 
asguiu hoje para o < W á  mirim, o r?d! 
co nego fotevam Dantas, .lirector do 
r >!!egi„ dl.aiwa.i« .Santo Antonio».

Capitania do Porto.
Serviço para smanhan ; Ronda ao 

porto, o marinheiro Man,»el Lourauco • 
Galpão, João Tcí xt*irs, ™  *

Celebram se mlétss amaabsn :
No colhmio da liumacuM-t Coarei-

iteM Â* * *  hor**' JoAo *

1 £**, p«do cuungo Gsreroa DaSus
■•tatris, As 7 b t u a  Mio

tfITURfl PRFJUOlCflDfl Kfl LOMflflOfl PflGINP MflNCHfiOfl MUÍILflOO
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PARTE O ITÍC IAL
G o v e r n o  d o  B e t a d o

A U n if l « ls t r f t ( i *  «Io  e x » « *  « r .  « ir . i l k e r U  
M a r t K k le ,  fve rm m ém r  «Io  fte (a «lo

EXPEDIENTE 

Dia 21

iCTOU

Oj^o?entador do Estado resolve 
Duiusir o porteiro-continuo dr 
luetrut^So ru M k » A íbáfu  B & nt» 
tto Sobrinho [sm  exercer o togar 
de auxiliar do secreta-
rk» d'aquella repartição, creado 
peto art D* do decreto n. 215 de 
hontem datado.

---- ('em niiaiqoM r.

Ao
Ao sr. José da

O governador do Estado resolve 
aomaar o cidadão Joaquim Freire 
de .Sousa para exercer u togar jjde 
continno-corrafo da lastrucçfto Pu­
blica, restabelecido peto art 3° 
do decretou. 219 de hontem da­
tado. ficando-lhe marcado o praso 
de 15 dias pAM solicitar o titulo e 
aaeumir o exercício.

— (om n m A k j»-».

Fireram-se
nicações.

as devidas commu-

offkios

Sr. director geral de Estatística'
Satisfazendo o vosso pedido cm 

oficio de 9 do corrente, remetto- 
vos um exemplar do Regimento ds 
custas em vigor n’eete Estado.

Exmo. er. ministro da justiça e 
noa interioree;

>obo a honra de communicar a 
exa. em reepoeta ao officío de 9 
dc corrente, que não foi aprovei­
tado na magistratura deute Es* 
tado e nem n’eUe reeide ou conete 
haver fallecido, nenhum doe juíses 
de direito etn disponibilidade men­
cionados na relação que acompa­
nhou o mesmo officío.

Apresento v. exa. cm meus pro­
testos de estima e consideração.

DESPACHOS

Henrique J. Green, pedindo pa­
gamento de 1.808*520 provwiirate: * * J. . #. ___ i . =::í- - TI-..-.
I j ç  I J I J J H  ’ M J f l  I V t  I f V L - t U U P  | a s « « s  «ur A  A h A S *

pitai de Paridade.
— A' regente d*eenp estabeleci­

mento para receber, conferir e de­
volver—2  ̂despacho—Ao er. ins 
cior do Thesouro para 
pagar.

Dia 22

OFFICIOS

Camara Lisboa 
_ a  quantia de 

480*360, para pagamento doe 
dreparhon de uma caixa e urna 
barrica contendo eecarradeira* hv- 
gienicas vindas do Rio de Janeiro 
pelo vapor «Maranhão* e de 17 
«agradadas coui Itslcamas de ferro 
para o Hospital de Paridade, vin 
das de New York bu vapor To­
cantins» de aceordo coro os docu­
mentos juntos.

Ao mesmo;
Fouarounioo-voa, para os devidos 

fins, que no dia lo  do corrente 
o cidadão Antonio Fer 

donca, continuo-correio 
do Atbeneu Rio Grandense, o qual 
ee achava em disponibilidade.

Ao mesmo:
Mandai entregar ao porteiro da 

Chefia de Policia a  quantia de 
86*600 para indemnicaçâo de deu 
pesas realizadas com os reparta 
leitos no posto policial da Ribeira 
e a  transferencia do quartel da 
Guarda Policial.

Sre. Yalle Miranda & Domingos 
Barroe. contrastantes da iUumma 
çâo publica a acetyleno :

Peço-voe que providencieis no 
sentido de rer reparado o gaxo 
metro do hospital de caridade «Ju 
vino Barretto», conforme requisi 
çfto do inspector de Hygiene em 
officío de bonteiu.

Expediente do Secretario
Dia 21

OFFKIOS

8r.
Pará

secretario do Estado do

Aecuso o recebimento de
kAt B v * . f I T~i, —m  m ■■ w ^
dos exemplares dae collecçoee de 
leis de 1ÍHÍ8 p 1909, do regulamento 
doGvmnasio «Paes de Carvalho», 
e do catalogo da 1* Exposição Ee- 
cholar de desenho, inaugurada 
n*essa capital em 7 de setembro do 
anuo passado.

do corrente. As 11 horas da n a

Natal. 3
de ra lft

Militar de 
de 1910.

O fiel do agente,
Aribur Lim  Pêmôm de Melía, ee 

gundo sargento «errindn de n**

SOLICITADAS
A O  P U B L I C O

Ernesto Pegado, declara 
hoje em deante aseignar-

Jcué 
que de
ee-á

José 1Varia Pegado. 
Natal» Io de maio de 1910.

Cartorio judiciário
O serventuário interino do l c 

cartorio d'eta capital, tendo eo 
mente em vista abreviar os servi 
çus públicos que lhe forem dístri 
boidoe ou confiados» resolveu» de 
hoje em diante, de conformidade 
com o respeitável icepacho que 
obteve em sua petição, proferido 
pelo juiz competente, substituir o 
aigQal publico de que usava por 
om outro de mais fariJ execução e 
diminuir em parte seu nome, apo- 
ptando somente o  de--Miguel Le­
andro, pelo qual f  geral mente co- 
nbecido.

Natal. 2 de tnaki de 1910.

P r e v i d e n t e  N a t a l e n s e

60» TRAMADA
São convVlsdue todos os socios ds 

i,rerid(st* N ata lew . iw n fiL i*  nlé 
dia 21 <fe janeiro do corrente anno 
virem aatMsmr »  quota de cloro mil 
nis a qoe estão obrigadtM, peto f» lW i 
meo to  doconsodo Orurio Fernandes

Retribâo os vossos protestos de 
estima e couskktaçâo.

Ao dr. José de Almeida Nunes: 
Accusando o recebimento da

Ao >r. inspector do Thesouro : 
r.>nifnijnico-voa para os devidos

fln-* que. o art. 2* d<> decreto n. vossa circular de 3 do corrente 
219 >ie hontem datado, paz em dis- eommuuicando-me baverdes aseu-

de OUvsira, a caia viuva foi pago o 
pecnlio a que tinha direito de arcordo 
<om a dedaração M u  em tempo peto 
lowuiin consocío e conforme m jto  
publicado pda imprensa.

Para este pagamento flen marea 
do o praso de trinta dias a contar 
iFesta data, e findo o qual, começa a 
ser contado o deqninae dias para 
mesmo pagamento, com a malta ti» 
vinte por- cento.
IWmmadoo pHwdro e s sn ndo 

serão efemnuMloa todas oe aoríae que 
não tiverem pago a referida quota.

TVaouraria da Previdente Natalense 
« s  22 de abril de 1910.

O theaoureim.
J. fíerrnaio de A. fiareis.

Chile do Gruda Oríate
PraM itv os socios, Usonto Chs- 

Francisco Noninm  e João 
M. Barbosa da 8il\a. pr»>cvdeu-se o 
11* sorteio do clüb de calçados, 
sendo premiado o  o. 31. perten­
cente ao sr. tenente João Máximo 
Barbosa tia ftüva.

Viuva Reto Melkt ét P. 
Natal—2—maio—1910.

M o d i s t a
A V E N ID A  R IO  BRANCO  *7

Ultianameiite chegada do sul, 
prepara qualquer eocommen 
da com perfeição.

S O C I E D A D E  M O N T R A

(*  PAQl.’ K TK

C o n u d n te , W. Meissuer
Esperado dos porto* do nor­

te no dia 6 ou 7 ipnra os 
do sul. depois da indispensável 
demora.

O PAQ U ETE

O L I N D A
Coauaaadaote, J. S, Mendes

Eaperndo «lo» porto» lo »ul 
tio dia 8 de qjaio segue 
para leará , Tutova, lia ra  
nhão. Fará, Sautârem, Pa- 
rintín», Óbidos, Itacotiara c 
Manaos, depois «Ia indispensá­
vel demora.

O PAQ U ETE

SERGIPE
Commandante, F. A. Lestro
E a^ rad o  dos porto» do su 

no «lia 16 ou 17 «le segue para 
os «lonorte. epois «la iu li»p*^e 
»rtv«*i linaora.

DO PUABMAí KüTICXf

m u im ii Sioümmí
í*  1

» w p «  e h M e « S < « t e  r " r M ,  p r » S « r t o «
r h t a l c M  e  p h a rsM C C H tlew i S e  t o S w  m  pru-

C o n h ilta f i  ■ e d ic a s  *  fco«m n o
c o N s r i m « i o  » a  r M A i M A n A  i

r o m  u r g e n e d a  ü h í « o  om  e b a n a n d o M  « e d l r o M ,
a v i a d o  e o i i  n r a a i p U d ã o  e ht-

o  p r o p r i  -
T O R K F 8 .e t á r io , p lu r r a a r e ■  S f o  4 0 . i q i  IM

A tte s S e  ■  q w t lq u e r  h o r a  S o  b o M i* h i i  
u n a  n w l4 r a r i a ,  A o t « - * IS o  B io  S r a o e o ,  V I, 
todoN  om a i M f r N  p r a f l iw iM B o »

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O
Dr, Paulo de Abreu 
Dr. Affouao Barata 
Dr. Paula Antunea 
Dr. Mario Lyra  
Dr. J anoa rio Uicco 
Dr Ualírttrato ('arrílho

eontinlUi
ti
a

d.’j »

ti íí
n
í.

8 ás 
11 • 

12 á 
l  ás 
3  ■* 
4 „

9 b«»ra» — rnatihuti
12
1 hora — tarde
2  horas
4 ••

ümh giMa jlpá-mk
Acham-se á venda no esta- 

U*V*r:imento «)e .Tose da Luz. a 
travessa “ íreucral Ozorio".

* ó» 4 da tarde, cm sua raileom |í 
I rua Senador J«jŝ  Budííhcío, 17. 

iMlka w tambcui á* mokietiíw 
do nariz. Imxt/4, garganta e ouví- 
dos.

OperaçrVs» [Hjr niu*tp 
Chamados a qualquer hora.

tuiiti nuiãiri Mvruii
eh>

Dr. Redro Nunes de Sá
riRrr.IÃO-bEXTLSTA  

Formado peta Facnldatle de Mediei- 
na do Rio de Janeiio e pela l ai- 

Tenidade tia Feaosvirania

ponibilHlade, com direito & perce­
pção do ordenado, o secretario do 
Athentu e Escbola Normal, Fran­
cisco TheophBo Bezerra da Trin- 
da*ie.

mído, n essa uata, o exercício ao 
cargo de secretario do Governo 
d'eme Estadft, retribuo, agradecido 
os proteetoe de coosideração e 
estima.

ADVOGADO

A d a lb e r t o  A a o r i »

onrilo (wt«u «i>ni eeeim mwms  

B. iosi DS MlfOÚ UO o. DO NOSTK

Eifenn Mit is bttl
De ordem do sr. dr. chefe da En­

fermaria Militar d'esta guarnição, 
chamo concorrentes ao  forncnmenu 
to  da  meeina durante o  segundo 
semestre do corrente anno, doe 
seguintes geoeroe alímeuticios, ad- 
venticios, lavagem e e«*ncerto da  
roupa dos doentes.

Aletria................................... k»lo
A raruta................................
Arroc.....................................  41
Assucar refinado..................  "
Banha de porct».... .............
B atata  ingleza nacional.....
Carne verde eon» ueeo-------
Carne verde sem osso.........
Carne de carneiro..............
Cafe em grã«».... .................
Chá preto.............................
Chá verde.............................  “
Chocolate............ ..............  “
Farinha de maodióea........
G oiabada..............................
O d fe ................................... *'
Macarrão.. ..........................
Mate......
Manteiga uscíonal «hi ex

trangeirs........................... “
M aim dada ..................... .
Peixe ......... ....... -■■
Tapio.Ki................................
8 a i........................................
H abào...................................
VsIm»  «le c em .....................  **
Leite......... .......... ...........  ... litro
Vinagre «le UebÓa.............
Vinho do Porto.................... “
Vinho braoco de Lisbda .

f £ i T i 4 «  f ç » » i  
Pára de 76

n s

caixas...........................     **
Tijollo dc arear..................... “
Vâlas stearina nacional

pacote................................  *
Lenha achas de 1 kilo.....  uma
Banana................ .............; “
Laranja................................ •*
I.imA. ...................         “
Temperos verde e teceo ( ra-
■ ç ã o ). ...................................
Carvão socca.......................  “
tiallinha................................ “
Torcida para lampião dú­

zias.........-.........................  *■
Chaminés para lampião..... “
Vassouras de p i a s s a b a

grande d azia..................
Vassouras de piassaba pe­

quena.............................  duzia
Roupa lavada passada a 

ferro e remendada, peça... “
Os generos alimentícios serão de 

primeira qualidade e deverão sei 
entregues na Enfermaria por coo - 
ta doe fornecedores diariamente, 
ás 6 horas da manhan. Os con- 
tractantes serão obrigados a in­
demnizar pelo justo valor a peça 
dc roupa que extraviar ou estragar 
tia lavagem.

As propostas Uevenio ronter a 
declaração e caucionar o propo­
nente 5 ' * da importância provavd 
dos viveres a fornecer durante o 
semestre, eda perda d’w m  impor­
tância em favor do cofre do conse 
Iho se deixar «le awiguar o contra­
cto. Poderá ser levantada a cau­
ção depois de feito o fornecimento 
para o primeiro mec.

Sá poderá concorrer ao forneci­
mento quem exhibir : 

l w—Documento de haver pago o 
imposto da respectiva casa com- 
meiria), relativo ao ultimo acros* 
tre;

2o—Itocnmentoã que provem pos­
suir bana «le raiz, merradorias, di- 
uÍMrit ox lit uios iie raiores, cor- 
reapoodsotee ao valor «*o foraeci- 
roeato pretendido ou Aador idoneo 
que ee r—poasabiliee pelo 
■Mato das roultas em que 
correr.

Ou .  .  ^

do contra»
eto. Pare 
toaáo f

B e n .\  L o j . * .  C a p . ’ . “ 21 d e  

M a r ç o ”

PKEVIDEXTF. MAÇONK A
De ordem dodi;cctor, *ao clia- 

roadoe os socios Jeste Instituto 
para contribuirem com a quota dr 
que trata oh Estatutos, pejo fal 
leciroento õo bocíq possuidor da 
caderneta sob n. 2t>, seodo o praso 
de 30 dias a contar d’eeta «lata
S ira aqcplles que se acharem no 

riente do Natal, e de 90 para 
os que estiverem íóra «Ldle, s«»b 
as penas comminadas nos mesmos 
Estatutos.

Thesouraría da Previdente Ma- 
çonica, 16 de abril dc 1910.

O the^oureiro,
Fraitctofxt Paseudo.

A m m m i ^ í
c  T o ltr e  têmi  
b ã t i a i f p t o .

d e  i d «  
IO  *|(  d e  n -

Para carga, passagens* c/i- 
commemliiíi. ivi/oms e mais in- 
iormaçws. a tra ta r com o a- 
gpnt*—

M I U I I B I  BÀBH I

A6L*. is 6r.‘.iiia. io Hl*.
FRKVIHEXTE Miiy, «FILHOS DA FE»

Convido s£ toduiM  ht.\ ioseriptoir 
as Previdente Msç.‘. d’n t «  Brti.-. CÍff.*.. 
(«ara pegarem a quota oorreapondetit* 
á 5* chamada dentro do praao de -k) 
dias a contar «le hoje.

Natal, 20 de abril «le 1910.
Juliito Bento da Crwta. IS,-.. th«s.*.

AMOTJKCIOS
A Bainha da Moda

o
T" elulí—l.*i* preai«w;áo. premiado 
d. 43 i-otu dtHe (ero(S «b 

perteiu>>nte sr. Aivialo la iM At.
L.— 2 de inalo de 1910.

< lu!»—{* prasuvão. premiado o n. 
2. i^rteof-eute noj w. iiubrkl Jn.«tino 
«le Sousa.

L — 20 de abril dr 191o.
l c clubde brim—13* peratação. pre- 

aiqdonD. III, irrM K fQ ic ao sr. te* 
neste «ãitloo Bntsdèo.

N ovasa iP  (!«ã  ternos hh d b  sor­
teio. i h l '

Acham «e «lerU u  as inacriprôes para 
do 9° clab. a correr m o  aystr»
ma do H* clab.

Ao» d a is  da Rainha da Moda. na 
oaals vaaUq * «  mXA bojr.

ALFA! ATA RI A^BRAZIL - 
119 diib— Depois «h? exnvninn- 
«iaá ns pednu pelo» Aoctoa «*o- 
moel Avelino Freire, OvíHio 
Silva, Odorioo Monira Dias, 
PoJro Alexandrino. Joáo Mar 
tina Torreu, Xavier Miranda e 
ontraa. prundeure a 4* extra- 
(Çftodafe dob, iredo piaii- 
ado o n. 31. purteaacats ao 
stmío Alfredo

BENGALAS! 
M M  JESUS.

m m  v im  S u h s ie n

Armazém de compras de al* 
fodio, assucar, carolo de al* 
fodão, ma mona, cera de car­
naúba, borracha de maniçoba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vaaios para caroço de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e ara ■ nua* 
dão.

R**í:en temente chegíulo da Enro- 
|U, onde refoininu «* mnteriiil <lo 
do wu guMiii*!**, Operíeiç-4 ãiftd« »-o 
com os mclhoniuieaUiH mo-
«lerDasem <'írurgia Dentaria. Para 
as extrao^ies de dentes emprega o 
nova auesthceico local STOVAINA - 
rec«imn)endadt> e a ppli«'ad«j por to. i 
dat> m» (vlebridodra medê-as e den j 
tariaa. < Vmi a applicução coro STO. , 
Va í Ná »- £t*rauiiõ;t ti iiMraiitjiis « 
de Absoluta-

KHpniAüDxu^: Brigrle*Works 
( orôo» a «hmro e pi vote

Omsulin* daa S As 11 e de 1 âs 4

Casa á venda
1 'r s s r b c s  L s f r o i s  lera pa­

ra  v c s ã e r  Maná erara d  
Pfertlppr C a fe sru s .

FAZENDAS!
Linho liso f*ara frn^k de ersa. 

para 4$. 3* e 2* o corado, ia - 
chemira lh*a «le lã. í
Merinó pret<» lw*de|ã e «le algo 
dão. Alfnua preta lavrada pari 
vestido, 3* o covadif. Fust 
branco, iriiuda de Ihiho. mau- 
SOUfli, voiafe religioso, tafetá Sti- 
mh, talng.-tn.-a e mui toe «.uiraã 
fazendas «1* b-mi reret^tí r.
gran«Ic h;.*iíir loja BOM JESC>

l

Loja Avenida

para enfardar a

Rfa 10
Unira d«e c s s f ls s ç s

VlUARJO BARTHOLOMEr. N
—CIDADE A L T A — 

lb'«vuteme||te íibert .', i baiiiü 
:t sttteu«;ão do pul>li« o pnm o 
v;iria«lo sortiniento «nie t«m «le 
faz^ntla» «L* lei. <-apri«-hosatnen- 
t«* tírtt.Hilhida» ♦* para Usloã os 

itn}torta<los «la» nirlho- 
r«»9 men^ado» nacionaee e ee- 
trangeiroe.

*sv

ra sn este  d rDep4Htiio p rr  
fa r ls b *  d r Ir igu  
d lrc d s m e s te  da Repaabllea 
A rg ra t ls s  c fa r l 
era b a rr ira ».

fente to USMI, MLUlUtl KUIUIITEI

SACA SORRE LONDRES

Encarrega -se de rem etter d i­
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados línidus da A* 
m erica do Norte, mesmo por tc~ 
legratnma.

uu- l í  I A  b u n  M M  K M  b  >-U»

K a d e r e ^ * 0  t r le g ^ r m p h i-
f o - B O H B T K N

CODIGOSnSADOH- A . B .  l \  
õ* KIl. E RlRFIftO

A tra ta r  ím m —Joãtt Hat dis­
ta  Tnsc/fi garent*».

O I MO V K L H O

Na Pandnla Arosrfeana. <k> Ar
thur H vpolito, cotnpra-ne ouro ve-M iuir. n A inu.

0 Grande Oriente
Acaba de rrcelier soberbo sorte 
uoto ds Unhou Imo* c <fe pudrfira 

pum ra d k u , ra iw  coroo grande 
strtlmnüi de fncen«lae brancas e

Vcnde-ae por muito resumido 
preço a casa n. 3 toda cirostruida 
de tijollo. **ita ó roa do Voniniercio 
oo bairro da Ribeira, iunto á As 
sociação da Praticagem.

<tuein pretender dirija m  ã rua 
• Ferreira |‘haves* d . 4 no mesmo 
bairro bairro que encontrará cotn 
quem tratar.

cmiimi
(YirpM >1* moda ♦* grande 

dt* I* ri nu tfe cores, d** aigt-idf>o e de linh*» 
Tcrntie por medida. ;>a.ra «»te tíui re 
moe niü (writo alfaiate contrectftd.>.

UUA B«»M JF.SI S
I \'trlu> ,4 /r/Híid

SoffriaAtrozmente

Restabelecida
emSeisMezes

COM A

Emalsão^Scott

Cirurgião Nizario Gurjjel
IV v«ilta »le seu passeio ao 

Rio, «>n«le f«*z m«-«jui»i«;ao »lo que 
bu de mais moderno em i'inir
gja e Pm tiu^-IVnturia. »-<ín-
tiiiiia a dar cousultüH a »eus 
i liente». das 8 ás 4 hora» da 
tardo, á rua Uoronet Uonifa* 
cio, nc 24.

Vende-se
na rua Upan«*ma. n. I n .ji trir 
tn r com A ilo lpho H. «V  Sequei­
ra. Rua 21 «le M arço.

Vende se um sitio uo logir
J lfu a rs rv . R trm  Vc i w IKa

t #  •  i ■ — * - — ■- •

com casa de telha e taipa e 
muitas frveteiras, e bom para 
criação. A tratar com Nau* 
rcM Maara,* L«ja Avesié* 
a raa Vigari* 
a. U.

D r . J A M 1 4 B I »  n « t v
mvtmrí t o n i é i o i

tt

quantos a tinha ro

débil e 
JOSEA. GRANADO, 

Rio de J

O qoe fez a EMUL- 
SÃO DE SCOTT por 
esta merana, FaTo cont- 
tuntemente por todas 
as

Bom negocio
mlD proprietário ds» rosa» d**tn > 

•nds* «H ot») IntcmjH-àiciala e •« '* 
*s Moderna*, situadas no hsirro 
“  ™ á fB , tendo de retirar ee 
pnvn m ti do pais ero tratamriito 
os wra raédc. «rode pretrade dcoi.t

n, iut ptitdb'»> 
estnhric

^ -----------------------a«roetu'ta
pivtsad» l Osveré dirigir sr 

no Hotel Interne

Leftàe

f  I T D R f l  P R f  J U D 1 Cf l  0 P H P N C H P Ü R
Labim/UFRN
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p
SOFFREIS11PEUE:

L U
U S A E
üo ür. EduanK< Kraneu, UNICO n-iiidUc brskiiCiro ore- 
miado com DUAS HRDALHA8 DE íVÍMiO na Rxpooi- 
elo Universal de Mil Ao, 1906. Premiiulu ta^tom com 
MEDALHA 1>E O ORO no Exposição Nacional de 1900 
—UNICO reintftiiii brasileiro udttpútlu u eunaipado M 
Europa e nao Republica» Argentina, Urugnay eCMle pe-

*0
A N NOS

loa uiedíena e H<«piUes.

in*:
,sim;sso G O  

L I

COM UM S0’ VIDRO
«e ubtéin ua mais efficatea e rápidos revolta 
des na cura daa moléstia* da pelle. comichões, 
ftridaa. f ríeiraa, suor doa p£a e doa sovacos, aaaa. 
duras do calor (de entre aa eoxaal, darthros, 

sarna, caspa, quéda doa cabelloa, quei* 
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejaa, manchas, aatdaa, erisjpela, 
pannos, moléstias do útero, etc. E ' de 
resultado cfflcax para toillette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injecçlo cora qualquer corrí 

mento em poocos 
dias.

N A A lOSOUIi

DEPOSITÁRIOS
N t> ttRA'/AL

iruio, Fnilu ft C.
Kn.t il»s Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

t\i HUUNOS AIRES
t  • | | 14.14 na composição dos sabões medicinaes e poms
rranCi&CO L0pC 8,,L 8 V â l C 1044 daa,formulas catas velhas e anachroniras

já abandonadas pelre médicos modernos

V E 1N D B - S E
«m toúVÊM a#

DEDGABUS, HUIUCUS E m U M S

nfto contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que do  irritantes da pelle e entram

Íls e iíiitíh  tíeiel fc  ESait
ARAME fíiRPADO E LISO

Ertáo á . . yfto do» vrs. creaâoree e agricultores, pelos reduldo* preço 
de 119880, rodee ae arame farpado, com 100 libras, medindo cerre de 430w **Yirwtr| |ifû W n ■ muv IIH|muVà tUIM JkVsw mvsw| Hswsaiawv «Bi ** V»0 eev
metros de comprimento, nlo excedendo de 5 polegadas o espaço de »n> i farpa a 
outra com 3 klloe do grampos ; por 139000, rodas de 100 lihrns, medindo
bem 420 metroe de comprimento, u&o excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra com 3 kiloa de grampos; por 109000, rodas de arame Mau n. 8 
para cerca com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento e por 
149000, rodas também de arame Uso de n. 14 para amarrar Ift, com 100, llbrae.
li mmm rifvtipi Um ho c«tor m  m. trpfefM * urinltoni, pu pnpn mIvMm :
Canoa galvanixadoe de 1 p, 9800 o pé
Ditos de 3 p...................  9700 ”
Bojõee de 1 p.
Ditou "  2*'
TA ” ” ** X 1...........
Knrlmdtw amerlc. de 9 llbe.II D f» ^ M

” hra*. ” 2 % ”

1900cada 
1600 (ud 1000

99IOO uma 
9800

o ». 3 » |9oo
" ” d ou ** itnnnCr 9. ̂pritsv/v-s

Macbadoe de 8 llbe.......... 89000 um
Idem de 8 1|3 »• ......... 39100 ”
Machadinhas n. 9............ 39300 uma
Facões [Jacaré}..............  89400
Picaretas....................... 89000

O director, Tbeodaslo Paiva.

JOAOC. G A L VÃO
Nuoci-KKor .  principal Aém4m I*t  da m m  S ft lv R o  A  O*

F U N D A D A  E M  18 8 9

Importador e Exportador 
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM QROSSO

-  Rua do Commercio, 127—
BNDKRFX;U TBLEÍiUAPHICO -  “GALVÀ0,r

C a i x a  p o s t a l  n *  8 1

Codigos usados: “A I” , “A. B. C.” e “RIBEIRO”
mm Dl EQHITITIfl DOS ESTUDOS UNIDOS DO BRirn 

Rio Grande do Norte
NATAL

K f a M  f o  f i i t i i r r i b

IMS IIMIHM KMHBM USttK UHMnK
Rua Bcrio do Rio Braaco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O  melhor m edicam ento para todos os casos mor 

bidos em que o doente necessitar um purgativo e* 
nergico.

O  mais poderoso m edicam ento para com bater  

todas as febres taes c o m o : amarella typhoide, billi- 

osa, palustre, interm ittente, remi tente, etc.
C U R A M  P R I S Ã O  D K  V E N T R E

O  doente tom ando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pílulas. In nu meros 

attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 

mam ser o melhor remedio para desembaraçar t 
ventre.

S Ã O  K X C K L L E X T K H  C O M O  O E P U R A T I V ^

T o m an d o  uma pilula diariamente. N ão  tem  ne­
nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
succs», porque nem esta precaução se expõe a tomar um medi­
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

k* VEI94 El T9I48 48 nMU4M48 E R 9fi4fti48 91 P RIU
NO RIO GRANDE DO NORTE, Natal. Antonio de Paula Barboea,

Pharmacia Centrai e Monteiro 
CEARA-MIR1M—Adolphn Arthnr Raposo da Cantara 

MOMMORO^Jcronime Rosado

SANTA CRUZ CURRAES NOVOS
?

Grande sortimento de fazendas, miudezas, ferragens, cal­
çados,«ehapées, ehapéos de sol, louças, vidros, medicamentos, 
machinas de costura SINGER e ORIGINAL PROGRESSO, candiciro de 
encosto com reflectidor, lanternas de vidro grosso para viajantes, 
uma enormidade - de artigos para presentes, bem assim grande 
sortimento de bicos, rendas, fitas lyberty e tantas outras vari­
edades que se torna enfadonho mencionar.

A casa mantem sortimento completo de generos de estivas, 
vinhos, doces, conservas, etc.

otji nu hoim  i p p  m
As mercadorias que sc acham annunciadas e tantas outras 

em deposito foram agora mesmo compradas e escolhidas capri­
chosamente nas praças do Recife, Parahyba, Natal c Ceará, pelo
cheíc da casa MANOEL ALE1XQ DE MARIA que acaba de che­
gar dis indicadas praças.

- r

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
himu it morai mi m nu i. nv m i ura n nu

Sede na cidfde do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, I* andar

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADO» DO BRA SIL
Capital inicial R*.......................................  40:0009000 | Capital mutuário até 81 de março Be.....  383:3089000

O M ELHOR ABRIGO A’ VIUVEZ E ORPHANDADE

A M ELHOR G ARAXTIA  DO I T T I  RO

O MELHOR KKGURO 4 0 X T R A  A AOVERHIOADE

A  unica no Hrazil
QUE DÁ PEXSÔES KM VIDA E

POR FALUTIMESTO DO AUTUA RR*

4 «Bíra l i  toiil pc cstOdEfe
• piOUDlti Oi BElRilnORt#

CAIXA A—Com &9UÚ0 qoo ero»omisard«e pur maa, vos aaso«iaodo 4 
Vitalícia, obtereie, depoiB do 10 atinou, ponsões moneaea atò Ra. lúOtOÜO. 
durante a vida

CAIXA B~-Cnm a pequena economia do 2tf»00 em cada mex, alean- 
j (areis depois de 15 anões do associado A Vi tal iria, ponsões mamata at4 

Rs. I50|00u omquanto vida tiverdes.
CAIXA C*-Cora ISOtiO mensaos, podereis legar uma peoBAo até 506000 

pdr mez, ou um pecúlio integral atè Rs. 1:0006000.
Joia de qualquer inscripç&d. r>$0<ML

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
D áw  gratÍR prnajiwhm e naclarprunentoa, Dreciaa-erlo sub HgontPR no intorior doflt4» Ratado.

O agente geral— Antonio da Costa Alecrim —Rua 13 de Maio, n. 25
---------  X A T A L i----------

K’ A 8 S 1M  Q IIK  8 K P R O V A  !

C O M  l)0 ( ’U M N K T 0 8  8 C I K N T I F I C O 8
*

O (lr. ,loeé Joauaim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
fi&hia:

Attesto mie tenho eumrecado im minha clínica o nmravilhoBO Drena-

Labim/UFRN



N*t»l 6 de lt 1910

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está «pparolhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

F.Solon&C.
5UCC. PE VOTA MWtTTO í  5.

FMÇAOE TECELAGEM 
01FOS VFGEIAES I SABÜl

K M  (

Naral e Ornaúbinha 
E n i Tel. “ J U V IN O ”

C a ix a  p o^ lal 11. <i
CODIGOS

A. I. e Ribeiro
“A  Republica” , cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta- _   ̂ n *>«■■

manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é m a jT e c ,d o s  Brancos
tolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades e  d e  C o r e s  
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica N A T A L
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi-l Rio <»ran<to d<> \orl<*
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari- nnnmnrwmik»
ias de assignaturas e de publicações excessivamente baixas,de 15S000 ^PREVIDÊNCIA
pOr anno e $200 a linha. Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

| Auctorísada pelo dec. 6917 a funccionar na
| Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
I ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos offitiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
teríal typofraphico. de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

irau t u n  w s u l  d; s. niu
Socios insirtptos attf fevereiro...............  55.000
Capital mbatripto...................... 11 .t'irrJtH5$000

I M P R I M E M -H  E

“ l I M I I t l K iCartões de visita, Talões Circulares, Nemon 
Estatutos, Facturas, Carnets, Coupous, ele. etc.

-s=»T [JD 0 COM A  MAXTMA PERFEIÇÃO *
X enipreza d’ «A RBPUPLICA” tem seu escriptorio e ofíioinas á

RUA DR. RARATA N. 28 A

Os socios da Caixa A pagam £$000 de j*.»a e de mensa*
1 idade durante to annos, no hm doa «fiiae** p *rcebérão uma pensão 
vitalícia mensal de ÍOOÍOÔO no máximo. \

Os socios da C aixa B  pagam £$000 de jo ia  c 2$5üO de m ensali­
dades e  teem d ire ito  a uma pensão, no tituxinio, de Um»|ooo men- 
saes no fim  de IS annos,

A PREVIDÊNCIA ê a sociedade mutunliat* o,»Í8 ím|H riintf du Br:>vil Fiaiiuworfl 
de «ocioa e capitaea, o que garante a realisa^Ao d..u ramj* intuito* de muito mais
vatitajoeo que qualquer outra congenere.

No caao do sacio ísllecer antes de íer |*>n»ionÍKt.a » FM-o tUdc î ntituirÃ a «cu« 
herdeiros todas as contribukôes que Hle tiver reslitudo < n»,, .>xr.ped.. .L. joiae muitas.

A dtrectoria, quando achar justo, dividirá h pen»*o 4 nire .. *- pae
ou bemfeitnr, quando a estes faltarem meios do subi-isit uci* ». g. d.: t>. t.. hemb* isdu.

A PREVIDÊNCIA tem » grande “ístíges; ;Jc .-.-i «ixigji.ia a j.j j.-i ua i t̂ieòet 
em qualquer porte em que se acharem os contribuinte*.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozsn> dt* miu< enes , ^ í i p  in 
pectivamente. ___________

n i R E C T O R I A
Presidente—lir. Francisco de Toledo Multa, e\ imnMiiMln Fu/euda 

eui tf. Paulo e deputado federal;
Vice-preflidente—Fmnciaco Nicolmi Barm-J, director do Rumo de tf. 

Paulo;
Secretario Dr. *1. Rodrigues dos Saivtoe, deputajln eMladual e capi­

talista ; * 1
Thewoiimro—Corouieiidador dose Monteiro Pinhei».,, grande fazen­

deiro de cafí* e capitalista ;
íierente—.1. Herculano de Carvalho.

IIIRKCTOREM K IT IATIV iM
Br. Alfredo Zouçpiim, Arthur Ferreira Uma, Antomo .1»* rmnileK dr 

tf oura Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel IVrei.n \Hto.

O pagamento das mcnsulidades serio feitos ns r**ewit*n<'iit do iventp srrrsl nos diss 
úteis, das 7 is 10 da rosnhi.

Precisa-se de agentes nas cidade» e villas do interior do Estado; internando» deve­
rão dirigir ão ao agente geral n’eata capital

Baroncio Guerra.

CAt&í
InTERMM&ilAL 

ü  f€ N 5 3 5

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada peto dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de marfio de 1908
A P P H O V A D A  POR DECRETO DO GOVERNO  FEDERAL, COM DF.POS1TO {PR O PO RC IO N AI. DE 200 :000$000  NO T tlE SO U R O  F IO E N  Al P A R A  O ( A P I T A

Ut: M IL  CONTOS DE REIS

H e g lit r a d a  mm d*va t a  C / O B B e r fla l d e  fi* P a u lo
D IR R tT O R R I t

Priaideiitei Senador dr. Luiz Piza. Ei-aecretario da 
Agricultura, ex-cbeíe de Policia du E. de S. Paulo.

Secretario: Commeudador l^oncio Uurgel, eocio d» 
firma Silva Heabrn A U, da h nbrh a de 'i bctdoa 
A. Bernardo.

TMeourelro 1 Dr. Oaliriel Dlau «ta Silva, dlret hor da 
Uompankla Kabrll H. Bernardo.

(isfaolii Dr. Ctaudio de Souza, medico e caplialiata.
D 9 N I R U I 9  n a C A t i

1 onde Pratee, diractor do Bunco de 8. t'aulo.
Barfto H. Duprat, dircclor du Companhia lnduetrial.
P^rone! Feruando Preste-, vice prjsídcr.tG do ímWitu 

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico «* induetriaL
BÕdoIpho de Mirandrt. iuduetríal e capitalista, pro­

prietário da Fabrica Araturina, de l*iracicaba.
Df. J0A0 Aiwa Uma, proprietário e capitaliata.
Dr, Victor Godlubo. vioe-director do hospital de l*o- 

lURmalsi de H. Paulo.
d» yw#;.pè, da D. 4 v,

flaemio «Io  p g f a w e a lo  d a i  m ea *
a a l ld a d r a

Aa pendes nerfto pagaa em qualquer 
parte, do Hrar.il ou Kifraugeiro, onde o

1 E l í U R f l  P R E J U O I C f l D - f l  Nfl  L O H B f l O R

A ‘ * Economisadora Paulista" é umas., gar a receber apena&o, a aasociaç&o roati- 
ciedade mutua com approvaçfio e iisca- tnirá aos seus herdeiros todas as cootri- 
lisaçftu do Governo Federal, cujo fim é buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o 
estabelecer umapensfco vitalícia,mensal,em lallecimento depois que o socio estiver no
dtnhuiro, aos seus socios. Tent duas cai- gôso da pensfio, esta ficará extincta, sem . ,
xas : a CAIXA Ác aOMXA li. Os somou que aos herdeiros assista qualquer direito. "°0,° 845 a,í*l®r» P°r himestre e nio por
a> OAJXA A pagam ft* d« jo i» «  2*500 ---------  wmeatro, wmw outra* pagam.
de menealidade e terão  direito a uma pen- * »  *  * • «  fiw  e * r t * l«a  4 «  Oh pagumentoa auiecii.»do* de 1 > ,»n
a»o viulioia KM DINUKIUO no ti... de e a d r ra e ta . de •  em  9  m eses e  go*4m da rvduceao de 5 i. oh oasani n-
lb annos (150$, maximaj. Os socios da em  G R A N U B  MOHTBIO d l »  tos de 10 auuos 20 *1. e os pairamentos
OAIXA B pagam 5* de joia e 5* de d e  M a ta i, e  sec le  w r te a d #  « e a  de 15 aiu.OH, 15
meusalídadfi e terfto direito a uma pen- - __~ mz_______ m ----------------------- - • -  . .
sfio vitaliota, KM DINHEIKO, no fim de #• mma a «a  40
daa a ..* » (IM S, maiima),

M o 4o m d í ã w  « U .  d* a *  A cta" ’K  abw1“  «"“ T i M h s n  pedidM  4e cM fcnetas.o.ao eo s m o  n  aaie. a. « * #  j ,  u , ^  . y ,  M tí;.
^  » . .  ■ - i
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